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Introdução
O carrapato dos bovinos, Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus (Acari: Ixodidae), é um dos parasitos que 
causa grandes perdas à pecuária brasileira. Além dos 
prejuízos diretos, decorrentes da diminuição de 
desempenho pelo hematofagismo e desvalorização 
do couro, as perdas são agravadas pela transmissão 
dos hemoparasitos Babesia bovis, Babesia bigemina 
e Anaplasma marginale, causadores da Tristeza 
Parasitária Bovina, e pelos altos gastos com insumos 
(GRISI et al., 2002). O carrapato é também o 
principal agente limitante da expansão da criação de 
bovinos puros e cruzados com raças de origem 
britânica na vasta região tropical do país, o que seria 
uma estratégia para melhorar rapidamente a 
qualidade da carne de populações zebuínas em 
sistemas de cruzamentos e pela formação de 
bovinos compostos (PEREIRA et al., 2009).
Os carrapaticidas desempenham uma função 
indispensável no controle desse parasito, no entanto 
são recursos com vida útil limitada, pois estão 
sujeitos à resistência do carrapato ao princípio ativo, 
e podem ocasionar a presença de resíduos na carne 
e leite, comprometendo a segurança dos alimentos. 
Frente a este quadro, o aumento da resistência do 
hospedeiro tem sido apontado como a única solução 
definitiva para o problema (FRISCH et al., 2000).
A constatação científica da existência de 
variabilidade genética para resistência ao carrapato 
tem demonstrado potencial para o melhoramento 
dessa característica em bovinos (ANDRADE et al., 
2001; GOMES, 1992; OLIVEIRA et al., 1989; 
SILVA et al., 2006; VERÍSSIMO et al., 1997b). 
Porém, a implantação de práticas de melhoramento 
do rebanho requer o conhecimento do grau de 
resistência dos indivíduos. A exposição dos animais 
ao parasitismo e o monitoramento e avaliação 
constantes do grau de infestação do rebanho tem 
sido a única forma disponível para seleção de 
indivíduos resistentes. Além da aplicação em 
pesquisas científicas, este critério de seleção tem 
sido utilizado em programas de melhoramento 
genético de rebanhos bovinos, calculando-se a 
diferença esperada na progênie, onde se considera, 
além do fenótipo do animal, informações sobre o 
pedigree e parâmetros genéticos de herdabilidade e 
correlações genéticas (CARDOSO et al., 2006).
Seja qual for o objetivo final, a confiabilidade da 
estimativa da resistência será proporcional à 
qualidade dos dados fenotípicos. Para tanto é 
imprescindível definir com clareza os procedimentos 
a serem adotados no processo de seleção. Este 
trabalho propõe diretrizes metodológicas para 
padronização e qualificação da seleção fenotípica de 
bovinos resistentes ao carrapato R. microplus em 
infestações naturais à campo. 
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Metodologia
I. Formação de grupos de manejo:
O grupo de manejo, ou grupo contemporâneo, 
caracteriza um grupo de animais manejados sob as 
mesmas condições ambientais (nutricionais, 
sanitárias, etc.) e que, portanto, receberam as 
mesmas oportunidades de infestação por R. 
microplus e podem, assim, ser comparados. O rigor 
na determinação dos grupos de manejo é importante 
ainda pela diferença de susceptibilidade ao 
parasitismo existente entre o sexo e idade dos 
animais (OLIVEIRA et al., 1989; VERÍSSIMO et al., 
1997a, 1997b). Na bovinocultura de corte, os 
grupos de manejo podem, por exemplo, ser 
formados nas fases de reprodução, nascimento, 
desmama e sobreano. No caso específico das 
avaliações de contagem de carrapatos, se considera 
como pertencendo a um mesmo grupo 
contemporâneo animais nascidos e criados na 
mesma fazenda, ano e estação, mantidos sob as 
mesmas condições de manejo, do nascimento até a 
avaliação da infestação, que tenham recebido os 
mesmos tratamentos sanitários, que sejam do 
mesmo sexo e que tenham sido avaliados na mesma 
data. 
II. Determinação correta do momento da 
mensuração da carga parasitária:
A época ideal para o início das contagens deverá ser 
definida considerando-se a dinâmica populacional do 
R. microplus na localidade e o nível de infestação do 
campo em cada propriedade. Deve-se garantir que 
haja infestação suficiente para permitir a 
diferenciação entre indivíduos sensíveis e 
resistentes. Ou seja, aguardar quando a infestação 
ainda estiver baixa (muitos animais sem carrapato), 
pois nestas condições não será possível afirmar se 
os animais são resistentes ou se o desafio foi 
pequeno, e evitar infestações muito altas que 
tenham como conseqüência perdas produtivas 
desnecessárias. A infestação mínima para o início 
das contagens pode variar conforme a 
susceptibilidade da raça. Estudos sugerem um 
número médio de, pelo menos, 20 carrapatos em 
todo o corpo, para animais cruzados e de, pelo 
menos, 10 carrapatos para animais zebuínos 
(HAMMOND; SCARTH, 1987).
III. Controle parasitário durante o período de 
avaliação:
Durante o período de avaliação fenotípica, o controle 
do carrapato deverá ser feito com carrapaticidas de 
baixo efeito residual, para diminuir o intervalo de 
tempo entre as contagens. Produtos à base de 
amitraz e as misturas de organofosforado com 
piretróides são os que apresentam menor efeito 
residual (entre 5 a 15 dias), sendo os mais indicados 
neste caso. Bases químicas de efeito residual 
prolongado (fipronil ou fluazuron) e os anti-
parasitários de amplo espectro com efeito 
carrapaticida (pertencentes ao grupo das lactonas 
macrocíclicas, como por exemplo, produtos à base 
de ivermectina, doramectin, etc.) devem ser 
evitados. É recomendada, ainda, a realização prévia 
do teste laboratorial de sensibilidade aos acaricidas 
de contato em cada propriedade, para confirmação 
da eficácia do produto já utilizado e/ou indicação de 
uma base química eficaz. 
IV. Padronização da técnica de contagem de 
carrapatos:
A metodologia tradicional usada para o 
monitoramento de infestações, consiste na 
contagem de fêmeas adultas de R. microplus, 
maiores que 4,5 mm de diâmetro, em um dos lados 
do corpo do bovino (FAO, 1984; ROBERTS,1968; 
WHARTON; UTECH, 1970; WILKINSON, 1955). 
Durante a contagem, é indispensável passar a mão 
no corpo do animal para sentir os carrapatos 
escondidos sob o pêlo. As diferentes contagens 
devem ser realizadas nas primeiras horas do dia, 
pois a maioria das fêmeas ingurgitadas tende a se 
desprender do corpo do animal entre 6:00 e 10:00 h 
(HITCHCOCK, 1955). Como forma de padronização, 
deve ser estipulado um horário final para as 
contagens, que deverá ser em torno das 10:00 
horas, evitando-se, assim, que haja diferenças 
significativas nas contagens dos últimos animais em 
relação aos primeiros, por desprendimento dos 
carrapatos. Os animais deverão ser trazidos ao local 
de manejo na tarde anterior ao dia da contagem para 
evitar a queda antecipada de teleóginas devido ao 
estímulo de ingurgitamento e desprendimento 
decorrente da atividade física. É recomendado que 
os animais de um mesmo grupo de manejo sejam 
avaliados no mesmo dia. Caso o número de animais 
inviabilize o término do trabalho no horário 
estipulado, recomenda-se a divisão do rebanho para 
contagem em dois dias consecutivos. O grau de 
infestação de cada animal deverá ser avaliado no 
mínimo três contagens consecutivas, com intervalos 
de trinta ou mais dias. É de extrema importância a 
utilização do mesmo critério de exame dos animais 
no grupo contemporâneo, sendo, portanto, 
recomendado que todas as contagens sejam feitas 
pelo mesmo avaliador. Esta pessoa, deverá ser 
treinada para a diferenciação correta do tamanho 
dos carrapatos a serem contabilizados. É importante 
ainda que seja previsto um substituto, igualmente 
treinado para a tarefa. Estes técnicos deverão ser 
atualizados periodicamente quanto à biologia do R. 
microplus, quanto aos cuidados de manejo dos 
animais e quanto aos objetivos e resultados 
alcançados com o trabalho, de forma a incentivá-los 
e esclarecê-los sobre a importância da qualidade da 
avaliação, fomentando oportunidades para a 
identificação e correção de erros na execução da 
tarefa. Em casos de trabalhos envolvendo diversas 
propriedades, indica-se a realização de um curso 
teórico-prático de capacitação para todos os 
técnicos envolvidos, visando a padronização da 
metodologia de monitoramento das infestações nas 
diferentes propriedades, seguido de reuniões 
periódicas do grupo para acompanhamento do 
andamento do trabalho e troca de experiências.
V. Registro de dados:
Informações como a data da avaliação, 
pasto/potreiro onde o animal/grupo permaneceu 
entre as contagens e o manejo sanitário deverão ser 
registradas e consideradas nas análises de dados, já 
que a época do ano, a carga parasitária presente no 
campo, o tipo de pasto/forragem e o uso de 
determinados produtos constituem importantes 
fatores ambientais que influenciam o grau de 
infestação final do animal (ANDRADE, 1996; 
CARDOSO, 2000).
VI. Análise dos dados: 
Esta fase inclui a formação do banco de fenótipos e 
de dados genealógicos para o cálculo do valor 
genético dos animais e a estimativa de herdabilidade 
(h2) para a característica resistência ao R. 
microplus, adotando-se como medida o grau de 
infestação por carrapato. Os valores genéticos 
poderão ser utilizados para selecionar os grupos 
extremos de animais resistentes e susceptíveis.
Considerações finais
Os grandes avanços que vem ocorrendo na 
genotipagem e quantificação da expressão gênica 
em larga escala, com o desenvolvimento de chips e 
micro-arranjos de DNA, sugerem que a aplicação 
desta nova tecnologia, em combinação com os 
métodos aplicados atualmente, podem contribuir 
para aumentar a eficiência da seleção para 
resistência ao carrapato. Através do uso de 
ferramentas de genética quantitativa e molecular 
será possível desenvolver estratégias para 
identificar e selecionar animais mais resistentes à 
infestação natural por carrapatos de forma mais 
precisa, eliminando a necessidade de exposição dos 
animais ao parasitismo e possibilitando a 
classificação destes quando ainda jovens. Diversos 
estudos já foram conduzidos no Brasil à busca por 
marcadores para a resistência ao carrapato bovino 
(GASPARIN et al., 2007; MARTINEZ et al., 2006; 
REGITANO et al., 2008). Atualmente, a Embrapa 
Pecuária Sul, desenvolve um projeto em busca de 
marcadores genéticos, nas raças Hereford e 
Braford, relacionados a essa característica, 
utilizando a metodologia proposta neste documento. 
O trabalho está sendo desenvolvido por meio de 
parceria de pesquisa com produtores rurais da 
Conexão Delta G e envolveu na sua primeira fase a 
seleção fenotípica de, aproximadamente, 3.000 
animais ao redor de 18 meses de idade.
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